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5TRANSPIRAÇÃO

META
Apresentar os tipos de transpiração nas plantas.

OBJETIVO

transpiração nas plantas.

Conhecer os processos de difusão e osmose nas células vegetais, assim como os 
conceitos de coesão, tensão e adesão. 
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INTRODUÇÃO

De toda a água absorvida pelo sistema radicular, apenas uma pequena 

água absorvida é evaporada pela planta, 1,8% é retida na planta e apenas 

A esta perda de água pelas plantas, na forma de vapor, dá-se o nome de 

estômatos, para a atmosfera. Tem sido estimado que somente cerca de 5% 

barreira efetiva para evitar a perda de água e, assim, protege a planta da 
-

-
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5IMPORTÂNCIA

habitam um meio essencialmente seco, como é o meio terrestre. Assim, 

-

água é um processo muito importante no arrefecimento de qualquer corpo. 

para a atmosfera e, assim, dissipam grandes quantidades de energia.

TIPOS DE TRANSPIRAÇÃO

entre um espaço já preenchido com vapor de água e a atmosfera Muitas 

no ambiente terrestre. Dentre essas adaptações, está o surgimento de um 
-

menor resistência ao transporte da água.
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A TRANSPIRAÇÃO CUTICULAR

da parte aérea de plantas herbáceas, nas folhas e caules jovens das restantes 

A camada cuticular pode conter quantidades variáveis de água, de-

das plantas sem estômatos funcionais, como musgos.

A TRANSPIRAÇÃO LENTICULAR
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5

As células, de maiores dimensões, do tecido complementar apresentam 

 A TRANSPIRAÇÃO ESTOMÁTICA

através dos estomas situados na epiderme duma folha ou caule verde e rep-

como um todo, a componente estomática é largamente dominante, pas-

FISIOLOGIA DOS ESTÔMATOS

células especializadas da epiderme. Essas células podem ser de dois tipos: 

o poro, mas também as células guarda e outras células adjacentes que for-
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compostos importados para o seu interior têm de atravessar a membrana 

das células-guarda, e nas paredes interiores das células da epiderme que 
limitam uma câmara subestomática.
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5MECANISMO DE ABERTURA E FECHAMENTO 
DOS ESTÔMATOS

-

para o movimento estomático.

-
sive solutos orgânicos sintetizados nestas células, também se acumulam. 

a água move-se para dentro das células-guarda provocando aumento na 

celulose, leva à abertura estomática.
-

produzindo um aumento no Ys e, consequentemente, no Yw destas células. 
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CONCLUSÃO

luz, temperatura, umidade atmosférica, correntes de ar e disponibilidade 
de água no solo.

na turgescência das células-guarda controlam o movimento de abertura e 
fechamento dos estômatos.

RESUMO

À perda de água pelas plantas, na forma de vapor, dá-se o nome de 

estômatos, para a atmosfera. Tem sido estimado que somente cerca de 5% 
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5

COMENTÁRIO SOBRE A ATIVIDADE

entre um espaço já preenchido com vapor de água e a atmosfera. Muitas 

no ambiente terrestre. Dentre essas adaptações, está o surgimento de um 

menor resistência ao transporte da água.

ATIVIDADES

capacidade de diminuir a perda de água através de um revestimento imper-

manterem fechados.

PRÓXIMA AULA 
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AUTOAVALIAÇÃO

3. Descreva as estruturas estomáticas.

5. Descreva os mecanismos de abertura e fechamento dos estômatos.
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